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Projeto de Plano de Atividades CCD
para o ano de 2018
 
 
Para o ano de 2018, o Plano de Atividades proposto considera as seguintes questões e objetivos:
 

* A concentração de serviços do ISS,IP numa sede nacional;

* O reforço associativo do CCD da segurança social em Lisboa;

* O programa de ação aprovado pelos sócios no ato eleitoral de junho passado;

* As atividades de âmbito nacional previstas pela Associação Nacional dos Centros de Cultura e Desporto da segurança social;

* A implementação de iniciativas para todas as gerações de trabalhadores;

* A normalização e o reforço da cooperação estabelecida com o Estado.

 

 

No plano genérico, o CCD de Lisboa:
 

· Trabalhará com a ANCCD para reforçar, dignificar, uniformizar e simplificar a cooperação para melhor poder responder às necessidades sociais, intelectuais, culturais e desportivas dos trabalhadores do sistema público de segurança social, criando condições para, um bom ambiente de trabalho e bem-estar social, reforçar a cultura profissional e a solidariedade no setor;

 

· Proporá à ANCCD o desenvolvimento de um processo de uniformização dos apoios aos CCDs para a gestão dos bares e refeitórios, eliminando discriminações inaceitáveis impostas pelos Serviços Sociais da Administração Pública, a Lisboa e a algumas regiões do país;

 

· Implementará espaços e projetos de socialização e de convívio dos trabalhadores, para todas as gerações de trabalhadores, aproveitando a experiencia dos aposentados e a dinâmica de todos;

 

· Adaptará a concretização das atividades à realidade etária do ISS,IP e dos associados do CCD.

 

No plano específico:

 

a) Sede nova do ISS,IP
 

O CCD, no âmbito da cooperação estabelecida, apresentou ao ISS,IP uma proposta para o desenvolvimento de projetos e atividades, designadamente:

 

· A existência de uma sala polivalente que permita realizar múltiplas atividades (por exemplo, ginástica de manutenção utilizando equipamentos apropriados, dança, atividades de Tai-Chi Chuan, QiGong, massagens tuina e acupuntura, jogos de mesa, pintura e artes plásticas, exposições);

 

· A disponibilização de um espaço permanente para implementar equipamento para consultas de oftalmologia e estomatologia, e outro para atos médicos e de enfermagem genéricos;

 

· Espaço no refeitório para exposições temporárias, debates específicos e atividades pontuais;

 

· Adoção de um estilo arquitetónico inclusivo para os bares e refeitórios, que crie um ambiente humanizado e agradável;

 

· Colocação de meios áudio visuais nos bares e refeitórios;

 

· Implementação de espaços no refeitório que permitam um funcionamento harmonioso e o consumo de refeições provenientes das residências dos trabalhadores.

b) O reforço associativo do CCD da segurança social em Lisboa
 
 

Os sócios são a essência das associações e os principais destinatários das atividades.

 

No caso do CCD de Lisboa, os familiares diretos - cônjuges e descendentes em idade escolar - que não sejam trabalhadores do sistema público de segurança social, podem participar em iniciativas pontuais, como convívios, viagens, entre outras.

 

A participação regular nas atividades, de familiares ou de trabalhadores sócios que passaram a exercer funções em outras áreas da administração pública, pode ser concretizada de acordo com os estatutos do CCD que preveem a existência de sócios auxiliares.

 

Em 2018 iniciaremos a reorganização do ficheiro de sócios associado à emissão de um cartão de acesso a serviços.

 

O Ministro da tutela anunciou recentemente a abertura de concursos para admissão de novos trabalhadores do ISS,IP.

 

Para estes trabalhadores, o CCD vai criar “ o manual do acolhimento associativo” com o essencial da história e das atividades dos CCDs, porque acredita no lema “juntos somos mais fortes e mais solidários”.

 

c) O programa de ação aprovado pelos sócios
 

Na sequência do processo eleitoral realizado em junho passado, a Direção do CCD, anualmente apresentará aos sócios o balanço relativo à execução do programa de ação.

 

Para 2018, manteremos os projetos, as atividades e eventos habituais, acrescidos:

 

· Da constituição de um núcleo de Observação da Natureza (aves, flora, património) que visitará as principais reservas naturais e pontos de interesse do país;

· Da implementação de uma creche e jardim-de-infância, na cidade de Lisboa, projeto plurianual;

· Da atribuição de diplomas / recordação, aos 35 e 40 anos de associado;

· Do convite aos associados mais antigos, para participarem de forma personalizada, como convidados de honra, nos principais eventos associativos;

· Do convite aos sócios mais jovens para nos conhecerem no dia-a-dia;

· De novas dinâmicas desportivas ajustadas a todas as gerações.

 

d) Os projetos, os eventos e as atividades:
 

Área Cultural, Recreativa e Social
 
1.1
· Apoiar e manter as atividades de Danças de Salão e o Coro;

· Apoiar e manter as atividades de Pintura e de Arte Sacra;

· Apoiar e manter as 4ªs feiras, com dinâmicas no domínio das Artes e Engenhos, da História de Arte e outras e expressões culturais;

·        Manter o Livro da quinzena a preço de custo;

·        Manter e alargar o projeto da biblioteca itinerante;

·        Implementar o projeto da biblioteca infanto-juvenil.

1.2
·        Atribuir Prémios em espécie para trabalhos nas áreas científica, académica, cultural, de investigação e outras, elaborados por trabalhadores do sector, em colaboração com a ANCCD;

·        Atribuir de bolsas de estudo por mérito:

·        Manter a linha de crédito para aquisição de livros escolares.

 
1.3
 
·        Realizar convívios de Natal, nos locais de trabalho;

·        Entregar a habitual lembrança de Natal aos associados;

·       Comemorar o Stº. Antonio, em Lisboa, a 09 de junho sábado;
·       Viajar às Capitais do Báltico em agosto ou setembro;

·       Promover o Encontro Nacional de Trabalhadores Aposentados, em novembro
 
1.4
 
· Realizar rastreios e consulta médica, pelo menos uma vez por ano;

· Apoiar os associados e familiares diretos no transporte para tratamentos e atos médicos;

· Apoiar o plano nacional de vacinação;

· Promover campanha de recolha de sangue.

 

1.5
 

·       Observar a Natureza:

 
- Serra do Gerês, Parque natural (o açor, a águia-cobreira, o pisco de peito ruivo, o tartaranhão-caçador e muitas outras);
 
- Miranda do Douro, Douro internacional (cegonha preta, milhafre real, a aguia real, o abutre do Egipto, o abelharuco, o cuco-canoro, o mocho pequeno de orelhas, por exemplo);

- Castelo de Vide e Marvão (o pica-pau malhado, a coruja-do-mato, a aguia da calçada, o trigueirão, e outras aves).
 
1.6 
· Organizar deslocação apoiada “Pelos Caminhos de Santiago”.
 
 
b) Área do Desporto 
Propomos apoiar e manter as condições disponibilizadas aos associados, para a prática de desporto, e participação nas iniciativas previstas, nomeadamente:

 

·        Intercâmbio desportivo com outros CCDs; 

·        Uma Caminhada trimestral;

·        Um fim-de-semana saudável no Centro de Férias da Praia Azul, com desporto, lazer, cultura e bem-estar; 

·        Iniciaremos a implementação de quatro novas atividades: Pesca; Mini-golfe; Petanca e BTT;

·        Organizaremos torneios de jogos de mesa;

·        Encontro Desportivo e Cultural do Algarve, de 10 a 14 de outubro.

 

c) Área do Associativismo e Informação
 

1.1
 

· Assinalar o dia da Segurança Social, dos trabalhadores e do associado participando no fim-de-semana da Solidariedade e da Segurança Social, em articulação com a ANCCD. Em 2018 será organizado no Porto;

 

1.2
 

·        Divulgar regularmente as atividades do CCD, a sua importância no bem-estar dos trabalhadores e na cultura profissional do sector;

 

·        Prosseguir o processo de ligação e informação personalizada aos sócios aposentados por correio 

          eletrónico;

 

·        Atualização regular do site do CCD;

 
·        Publicação regular da revista Busílis.

 

d) Área económica

 

·        Gestão dos Bares e Refeitórios, mantendo o tipo de serviço prestado e a qualidade dos produtos disponibilizados;

·        Divulgaremos as ementas por correio eletrónico;

·        Iniciaremos em 2018 a automatização do pagamento dos serviços utilizados e dos produtos adquiridos nos bares e refeitórios.

 

 

 

 

 Lisboa, outubro de 2017
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